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ATA DA 10ª. SESSÃO ORDINÁRIA ESPECIAL CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS COMEMORATIVA AO 156º ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 11 DE ABRIL DE 2011, NA SEDE DA CÂMARA MUNICIPAL.    
PRESIDÊNCIA:
Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA 
SECRETARIA:
Vereador DENÍLSON AURÉLIO DIOGO TAVARES 
Aos onze dias do mês abril do ano dois mil e onze, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada Sessão Ordinária Especial Conjunta com a Academia Botucatuense de Letras em comemoração aos 156 anos de emancipação político-administrativa do município de Botucatu. Atuou como mestre de cerimônia a Senhora Silmara Ferrari de Barros, Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal. A Mesa dos Trabalhos foi assim composta: Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA,  Presidente da Câmara Municipal,; Vereador DENÍLSON AURÉLIO DIOGO TAVARES, 1º Secretário da Câmara Municipal; ACADÊMICO NEWTON COLENCI, Presidente da Academia Botucatuense de Letras; Dr. ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, Vice-Prefeito representando o Prefeito Municipal;  DR. JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA, Juiz de Direito da 1ª Vara Criminal e Anexo da Infância e Juventude  e Diretor do Fórum; TENENTE Coronel PM JOSÉ APARECIDO GODOY SIQUEIRA, Comandante do 12º Batalhão de Polícia Militar. Ocuparam lugares nas bancadas do Plenário os Vereadores ABELARDO WANDELINO DA COSTA NETO, ALEXANDRE GUILHERME GRANADO, ANTONIO CARLOS TRIGO, BENEDITO JOSÉ GAMITO JOSÉ EDUARDO FUSER BITTAR, LUIZ AURÉLIO PAGANI, LUIZ FRANCISCO FONTES, NILTON CÉSAR ANDRADE e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. Os Acadêmicos presentes foram: MARIA AMÉLIA BLASI DE TOLEDO PIZA, CARMEM SILVIA MARTIN GUIMARÃES; MÁRCIA FURRIER GUEDELHA BLASI, NEWTON COLENCI, JOSÉ SEBASTIÃO PIRES MENDES, VLADIMIR GONZALES PAIXÃO JUNIOR. Também compareceram as seguintes autoridades: João Carlos Figueiroa, Secretário Municipal de Participação e Descentralização; Dr. José Antonio Tedeschi, Juiz de Direito da 3ª Vara Civil da Comarca de Botucatu; Subtenente Guttemberg Martins de Moraes, Chefe de Instrução do TG 02-048; Major PM Marcelo Amaral Oliveira, Coordenador Operacional; Dr. Samir Daher Zacharias, Presidente da 25ª Subsecção da OAB; Emilio Ângella Neto, Presidente da ACE/CDL; Dr. Newton Colenci Junior, ex- Vereador e ex-Presidente desta Casa de Leis; Hélio Maschetti, ex-Vereador; Joaquim Castro, Sócio Representativo do Rotary Clube Norte; Ana Maria Meira Castro, Rotary Clube Norte; alunos da Escola Estadual Dom Lúcio Antunes de Souza, acompanhados pelo Professor Joaquim Cassetari, além de alunos do Curso de Pedagogia da UNIFAC. Inicialmente a Mestre de Cerimônia anunciou a palavra do Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA, Presidente da Câmara que declarou aberta a solenidade e, em nome da Câmara Municipal de Botucatu, saudou e agradeceu a todos que compareceram para prestigiar a presente solenidade. Disse que para a Câmara Municipal é motivo de muita honra promover, mais uma vez, solenidade conjunta com a Academia Botucatuense de Letras. Na pessoa do Dr. Newton Colenci saudou e agradeceu os acadêmicos presentes. Em seguida, fez uma breve saudação o Presidente da Academia Botucatuense de Letras, DR. NEWTON COLENCI. Logo após, a Mestre de Cerimônia, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro e a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”. Em seguida, anunciou o recebimento de correspondência enviada pelo 1º Tenente Edson Winckler Filho, Comandante do Posto de Bombeiros. A seguir, passou a palavra ao Presidente da Academia Botucatuense de Letras, DR. NEWTON COLENCI que proferiu o seguinte discurso: “Nossa cidade comemora jubilosamente mais um ano de emancipação política. Mencionar suas conquistas seria de bom grado, talvez até necessário. Porém, graças ao dinamismo do Poder Executivo, com a intervenção sempre presente desta Casa de Leis, onde os Senhores Vereadores justificam plenamente suas condições para as quais foram eleitos, possuindo papel fundamental no Município, lutando para que as questões sociais problemáticas se transformem em soluções práticas e coerentes, em atitudes consistentes, agindo sempre com dedicação, numa demonstração inequívoca do que, para o bem comum, necessário que haja pleno conhecimento de tudo aquilo que se dispõe a fazê-lo, sempre isento de ódios e rancores, num clima de cordialidade, e acima de tudo, de ética. Pois bem. A Academia Botucatuense de Letras, de há algum tempo, vem participando ativamente das comemorações alusivas a Emancipação Política do Município de Botucatu, fato esse que agradecemos e, sentimos orgulhosos de oferecer a comunidade botucatuense algo do nosso objetivo, da nossa cultura e, da nossa existência, razão pela qual, peço vênia aos presentes, para considerar como contribuição, nesta noite, um tema que merece muita reflexão. Poderíamos identificar como o que representa a Academia em nossa comunidade. Desde a sua fundação, até os dias de hoje, temos que mencionar que a vida acadêmica se desenrola, mais efetivamente, durante as sessões que realiza, quer em termos de sarau, quer em homenagens e participações outras. É nos dias que estas se realizam que há a convivência, em que as opiniões são expostas, em que os debates se travam, em que se tomam posições diante de questões literárias e culturais, em que assinalam acontecimentos auspiciosos e pesarosos, em que sugestões e propostas, as mais variadas, são discutidas, em que resoluções de todo teor são adotadas. Enfim, são nessas ocasiões e oportunidades que a nossa Academia exprime sua vitalidade, superando dificuldades; expandindo suas alegrias e plageando suas mágoas; esgrimindo, nas controvérsias, a força da inteligência de seus membros; mas, e principalmente, é nelas que o convívio vivificador das relações entre seus integrantes, a base da perenidade da nossa Academia, se concretiza e, se realiza. Em verdade, o que distingue uma associação acadêmica é a comum participação aos valores tanto da sensibilidade quanto do intelecto, entre eles se situando os da língua, a qual constitui o solo natural da cultura, com a sua trama sempre renovada de signos e significados mediante os quais a espécie humana converte em realidade objetiva as criações de seu espírito. Daí a relevância da tradição como cerne das Academias e fruto do amor ao passado, o qual não morre por já ter sido, pois continua sendo o relicário dos feitos do homem dotado de sentido de constância e de permanência, ponto de partida para as realizações do presente e do futuro. É por esses motivos que uma obra, quer em conto ou poesia, versos ou prosa destinados a cultivar o seu passado não representa apenas mais um livro acrescido a biblioteca da Academia, mas tem um significado especial, traduzindo a continuidade necessária da intenção originária daqueles que a constituíram como centro de comunhão espiritual botucatuense. A Academia Botucatuense de Letras pode se desvanecer de sua história, que é a história dos grandes homens e mulheres de letras por ela consagrados, e que souberam e, sem sombra de dúvida, sabem assinalar, com originalidade e autenticidade, alguns dos momentos mais expressivos da literatura local e, até mesmo nacional desde a sua criação. Diz a lenda, extraída da cultura indiana, que peço vênia para reproduzir. Os dedos de uma das mãos se reuniram para avaliar qual seria o mais importante no auxílio às necessidades diárias do homem. Primeiro falou o polegar: Eu sou o mais importante por que sou eu quem suporta o maior peso do trabalho. Sou mais robusto e até separado de todos vocês, pelo que represento para o homem. O segundo a falar foi o indicador: O mais importante sou eu. A direção que o homem toma na vida, depende da minha competência. Sou eu quem lhe indica o caminho a seguir, em busca da felicidade. Depois falou o dedo médio: A minha importância supera a de vocês. Eu sou o primeiro a chegar aos acontecimentos devido ao meu tamanho. Chegando a vez do dedo anular, assim ele falou: Eu sou o mais importante porque sou o responsável pela união do homem com a mulher, sem o que não haveria a perpetuação da espécie humana. Por fim falou o dedo mínimo: Não tenho nenhuma importância para o homem, considerando os prismas pelos quais discutimos nossa participação na vida humana. Todavia. Quero lembrar que sou o primeiro a me encontrar com o meu similar da outra mão quando o homem eleva uma prece a Deus. A Academia juntamente com a Câmara Municipal é constituída por muitos dedos. Com os dedos das mãos, cada acadêmico ou acadêmica, assim como cada Vereador tem a sua importância singular. Cada pessoa traz consigo, ao nascer, uma característica própria de habilidade. Ao longo da vida exercita e aperfeiçoa o dom que Deus lhe deu, que é empregado com a maior ou menor eficiência, com a maior ou menor interesse, dependendo, fundamentalmente, de dois fatores subjetivos: compaixão e ambição. Vamos, portanto, todos nós, membros da Academia Botucatuense de Letras e Vereadores do Poder Legislativo de Botucatu, colocar as suas habilidade em favor da nossa cidade”. Dando continuidade aos trabalhos, a Mestre de Cerimônia disse que entre as graças que devemos à bondade de Deus, uma delas é a música. Música é constante renovação, cada vez que alguém toca, traz ao mundo um novo som. Anunciou a presença do músico botucatuense Rodrigo Montenegro, que gentilmente aceitou o convite da Câmara Municipal para fazer uma apresentação musical. Após a apresentação musical, o orador designado pela Câmara fez uso da tribuna e proferiu o seguinte discurso: “Quem me conhece um tantinho já deve ter percebido que costumo falar de improviso, mas minha emoção e a solenidade do momento não me permitem arriscar. Por isso deixei de lado o desejo inicial de “improvisar” e trouxe por escrito algumas linhas sobre o que quero falar, já que é tudo muito importante. Desde que fui convidado para ser o orador em nome desta Casa tenho pensado no que falar e, sobretudo, como começar a falar sobre a minha Botucatu. Poderia começar contando sua história e então, primeiramente, agradecendo ao Capitão José Gomes Pinheiro, doador das terras e fundador de Botucatu...  Lembrar que em 14 de abril de 1855 aconteceu sua elevação de freguesia à categoria de vila e a emancipação político-administrativa. E, depois, numa sequência lógica, agradeceria a todos aqueles que fizeram parte da história da nossa cidade. Mas também teria que falar das maravilhas da nossa cuesta, dos nossos pontos turísticos, como o Véu da noiva, Cascata da Marta, Morro do Peru, o Gigante Deitado, as Três Pedras... sem me esquecer da nossa ferrovia, das Igrejas, das escolas ... Então pensei que relembrar 156 anos iria requerer, no mínimo, mais tempo do que me foi dado... Assim, decidi resumir a história e começar a contá-la de mais perto e, SEMPRE, sob a ótica da GRATIDÃO...  Começo, exatamente, no ano de 1968. Por que esta data? Foi o ano em que nasci, na misericórdia Botucatuense, pelas mãos da minha avó “Cota”. Serão, então, apenas 42 anos de história, a minha história que, em muitos momentos, se mistura à história de Botucatu e de todos aqueles que construíram e constróem esta cidade. Como cada um tem sua história, quando eu relembrar a minha, gostaria que vocês também lembrassem das suas histórias ... quando eu falar aqui de pessoas que marcaram a minha vida (assumindo o risco de não poder citar todos e desde já me desculpando por isso), também gostaria que vocês lembrassem das pessoas que marcaram as suas vidas. E 1968 é um bom ano para começar, pois foi também quando “nasceu” a Fazenda Lageado. Em dezembro daquele ano um decreto autorizou a União a ceder aquelas terras ao governo do estado. E nesses 42 anos, que importância nacional – e por vezes internacional - tomou essa Fazenda. Ponto turístico, ponto de lazer para as famílias, local em que se produz tecnologia de ponta, serviço e extensão... ilha de excelência como toda a Unesp...  E não foi só a Fazenda Lageado que ganhou novos contornos e brindou iniciativas de desenvolvimento nessas quatro décadas... 1974.  A Sabesp (empresa em que trabalho há mais de 10 anos) começou a operar o sistema de saneamento de água e esgoto de Botucatu. Registrava, à época, pouco mais de nove mil ligações de água. Eu tinha, então, seis anos de idade. Estudava na Escola Estadual de Primeiro Grau Dr. Rafael de Moura Campos, bem próximo à casa onde fui criado pelos meus pais, Renato e Odete Fontes, e meus cinco irmãos. Foi ali que aprendi a ler e escrever e, quando saía da escola, corria com os amigos para brincar na Praça Carlos Gomes, mais conhecida como “jardim da São Benedito”. Ali era tudo terra, a molecada aprontava, e me lembro muito bem do Monsenhor Eanes dizendo: “vá pros quinto”... ele nunca falava a frase inteira, como bem conhecemos (vá para o quinto dos infernos) e, como era um padre, eu achava que ele queria dizer “vá pro quinto dos céus”. Quem aqui não foi uma criança de coração puro e cheio de ingenuidade? Foi nessa mesma igreja que fui batizado e recebi a primeira comunhão pelas mãos do agora padre Fortes. Na minha formação escolar, tive o privilégio de conviver com grandes educadores. Professoras e professores como Dirce e Lucia Barbin, Antonina, Roque, Vera, Godinho, Glorinha, Astolfi, Fadel, Cesário, Vinicios, irmão Hilário (lembram dos morcegos que ele criava?), diretor Mozar, que sempre dizia “esta escola é uma rosa”, referindo-se ao “Cardosinho”. Houve, é claro, muitos outros nomes, alguns até me fugiram da memória, mas a fisionomia e os ensinamentos que vieram de todas essas pessoas, jamais esquecerei. Também jamais esquecerei dos médicos que cuidaram de mim, dos meus familiares, meus filhos, minha esposa... Com a convivência e o carinho, acabaram se tornando amigos: Tonete, “doutor” Jairo Gabriel, os irmãos José Mauro e Marco Zanini, Dr. Sebastião, Kike, Craveiro, Marcus Guazzelli, Moisés Mendonça, Dr. Bittar, Ana Paula Ferraudo, Carlos Paiva, Eduardo Pessoa, Gilberto Uemura, Daniel Bustros ... Nossa!!! Parece até que estamos sempre doentes, mas é só para ajudar a confirmar a fama de Botucatu como “cidade de excelência médica”. Lembro-me também, com saudades, de alguns políticos que tive a oportunidade de conhecer. Ainda bem pequeno, um contato distante com o ex- prefeito Lico Silveira, político quase folclórico de nossa cidade e de quem até hoje as hilárias histórias são lembradas... Que dizer do amigo Plínio Paganini, que queria porque queria que eu fizesse um teste para fazer propaganda ou ter um programa na rádio. Na época eu morria de vergonha e, como frequentávamos a Capela São José, ele me dizia: “para perder a vergonha, comece a fazer leituras na missa. E comece com a leitura do Salmo, pois você lê uma parte e as pessoas respondem e você tem um tempo para respirar e ficar tranquilo”. Um ensinamento tão simples que uso até hoje quando estou nervoso, confuso ou com raiva: respiro, paro, penso, escuto o outro, dou um tempo e aí, sim, me tranquilizo para tomar a atitude necessária. Mais recentemente, não posso deixar de citar outro político que tenho como amigo e exemplo de homem público: Jamil Cury. Com suas palavras e seu testemunho, me ensinou muitas coisas. Até quando tomávamos um café ele tinha histórias e exemplos que guardo para a vida. Muitos outros homens e mulheres fizeram parte da vida política do executivo e do legislativo de Botucatu, mas ficarei nesses três nomes, porque são os que de maneira mais próxima ajudaram a construir a minha história. Acredito que muitos outros nomes estejam sendo lembrados por vocês que agora me escutam. Década de 80. Mais precisamente novembro de 1985. Participei do T.L.C. - Treinamento de Liderança Cristã, um curso da Igreja Católica que marcou (e marca) a minha vida até hoje. Que me deu um sentido de vida, onde conheci milhares de pessoas, encontrei verdadeiros amigos... Claro que gostaria de citar todos, mas não foi força de expressão: são milhares e não cabem no tempo desse discurso. Sei que vocês sabem que estão no meu coração e vão entender o fato de eu citar apenas um. Um homem que conheci no meu TLC e marcou a minha vida religiosa e espiritual, que me forjou também como homem na sociedade, na família e que ainda hoje é exemplo de firmeza e coerência tão necessárias para minha vida como homem público. Quando o vi pela primeira vez eu tinha apenas 17 anos, mas fiquei impressionado com sua postura, seus ensinamentos, sua força, sua fidelidade... Foi amor à primeira vista... meu amigo e orientador espiritual, presidiu meu casamento, batizou meu filho e, para mim, morreu como santo: Dom Vicente Marchetti Zioni. Em sua pessoa lembro todos aqueles que também marcaram a minha vida como povo de Deus. Quem me conhece, também sabe que eu gosto muito de contar estórias, de fazer comparações... utilizar metáforas... Aqui vai uma: Quando era adolescente ia ao Véu da Noiva de bicicleta com um amigo tomar banho na cascata e nadar. Levava também uma varinha para pescar lambari na parte de cima, no lago que era muito tranquilo, sobretudo naqueles dias que não venta e a água fica um verdadeiro espelho. Eu pegava um bote e cruzava o lago até a outra margem para ficar pescando. Percebia que assim que cruzava aquele lago as águas se movimentavam e faziam pequenas ondas. Mas, quando chegava do outro lado, logo a água ia se acalmando e voltava a ser o que era, um verdadeiro espelho, ninguém percebia que tinha gente do outro lado pescando, pois na água não se deixa rastro. Gosto dessa lembrança porque ela me faz pensar o que não podemos ser. Ou, como não podemos viver. Não podemos viver sem deixar rastros. Não podemos passar pela vida como um barco num lago: fazer certo movimento, mas logo o rastro se apagar e ninguém mais se lembrar que passamos...  temos que deixar nosso rastro e, para isso acontecer, assumir com teimosia a missão de chegar aos corações das pessoas. Isto, sim, deixa rastros e marcas que jamais serão apagados. É assim que temos que passar pela vida... Como tantos que passaram nas nossas vidas e de quem jamais vamos nos esquecer. Pessoas que fizeram parte da nossa história porque marcaram nossos corações. Teria muito mais a dizer, tantas histórias para contar... mas não posso me alongar. E, para não dizerem que não fui técnico em nenhum momento de minha fala, vou citar um parâmetro que nos permite visualizar o crescimento de Botucatu em números: lembram-se quando eu disse que em 1974 a Sabesp começou a operar o sistema de saneamento de água e esgoto da cidade? Naquela época havia aqui pouco mais de nove mil ligações de água... Ano passado, 2010, esta Casa discutiu e aprovou a renovação do contrato de concessão da Sabesp por mais 30 anos... Não mais para operar um sistema com 9 mil ligações, mas com mais de 42 mil ligações de água. Hoje, comemoramos na Câmara Municipal os 156 anos de Botucatu. Uma história escrita por homens e mulheres que, como nós, receberam um chamado e aceitaram os desafios dessa vocação. A cada dia novos desafios estão sendo lançados, e cada vez mais é necessário olhar para o futuro que, agora, terá que vir pelas nossas mãos. E está vindo... 2011. Se há 156 anos o capitão José Gomes Pinheiro doou suas terras para formar Botucatu, hoje há homens e mulheres repetindo a mesma história.  Por exemplo: vejo a família Marins (em nome do escritor, Dr. Francisco Marins) doando terras para a construção, em nossa cidade, de um hospital oncológico com moderna tecnologia inter​nacional para diag​nósticos preventivos do câncer. E quanta gente apoiando essa iniciativa e trabalhando para concretizar esse sonho... Vejo professores e professoras que continuam trabalhando firme para manter viva a tradição da “Botucatu, terra das boas escolas”. Vejo, em D. Maurício, ecos da postura e dos ensinamentos de D. Zioni. Vejo, nos homens públicos eleitos pelo povo e hoje no comando político e administrativo de nossa cidade, a democracia do prefeito João Cury Neto e do vice-prefeito Caldas... e a vontade de acertar dos vereadores Curumim, Bombeiro Tavares, Professor Nenê, Abelardo, Reinaldinho, Dr. Bittar, Lelo Pagani, Trigo, Xê, Professor Gamito e, tenham certeza, a minha, Fontão. E vejo, sobretudo, na multidão de anônimos, a dedicação necessária para construir um grande futuro para nossa cidade dos Bons Ares: bombeiros, policiais, empresários, comerciantes, jornalistas, radialistas, industriários, ambulantes, funcionários públicos, juízes, advogados, promotores, voluntários, bancários, taxistas, produtores rurais... É muita gente!!! Gente que trabalha sério e muito. E que vai fazer a história se repetir: São pessoas de bem dispostas a fazer bem o bem. Que Deus abençoe a todos nós... a nossos projetos, nossos trabalhos, nossas famílias... E que sejamos teimosos em marcar, com amor, o coração de mais e mais pessoas”. Logo após, a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, Vice-Prefeito Municipal de Botucatu, que falou com grande entusiasmo sobre a nossa cidade, seu progresso e sobre o esforço do Poder Executivo em melhorar a cada dia a qualidade de vida de seu povo. Logo após, a Mestre de Cerimônia cumprimentou e agradeceu a participação do músico botucatuense Rodrigo Montenegro. Convidou o Vereador DENÍLSON AURÉLIO DIOGO TAVARES para proceder a entrega de um cartão personalizado ao referido músico. Em seguida, passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA que disse: “Antes do encerramento, nosso especial agradecimento aos Membros da Academia Botucatuense de Letras, aos Vereadores, aos funcionários da Câmara Municipal, à imprensa, enfim, a todos que compartilharam conosco desse momento que a partir de agora já está inserido na história dos cento e cinqüenta e seis anos do Município de Botucatu. O aniversário é da cidade, mas gostaria de desejar os parabéns aos cidadãos de nossa terra que contribuem para a construção de uma Botucatu cada dia melhor. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a sessão. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal lavrei a presente Ata que vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,..................................................Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA. 
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